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INTRODUÇÃO 
Em função das altas taxas de reposição aplicadas na suinocultura moderna, a eficiência 
produtiva das marrãs incorporadas ao plantel assume papel de destaque na produção de suínos. 
A produtividade da fêmea suína está associada a maior prolificidade das marrãs no primeiro parto 
e, consequentemente, estas fêmeas terão um melhor desempenho reprodutivo e econômico 
durante toda a sua vida produtiva (2). Segundo (5) a idade, o peso, o número de estros antes da 
inseminação artificial (IA), os cuidados durante a gestação (alojamento) e a primeira lactação 
podem influenciar os índices reprodutivos de uma matriz. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
influência da idade a cobertura e do número de estros prévios à primeira cobertura no desempenho 
reprodutivo de marrãs no primeiro parto.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado por meio de análise de dados obtidos de uma granja comercial no 
Norte do Paraná localizada no município de Arapoti.  Foram avaliadas 536 marrãs F1 cruzadas 
(Landrace x Large White). As marrãs foram alojadas em baias coletivas, com cerca de seis a oito 
animais por baia. Para estimular a puberdade, se iniciou o contado das fêmeas com o macho partir 
de 150 dias de idade. O macho foi colocado duas vezes ao dia nas baias das leitoas, por cerca de 
10 a 15 minutos. A detecção do cio foi realizada por um funcionário treinado. Foram realizadas 
três inseminações por estro observado, com intervalo de 12 horas cada, sendo a primeira 
inseminação realizada no momento do diagnóstico do cio. Os animais foram divididos em cinco 
faixas de idade a cobertura (1 - Animais com idade < e igual a 220 dias; 2 - Animais com idade 
entre 221 e 235 dias; 3 - Animais com idade entre 236 e 250 dias;  4 - Animais com peso entre 251 
e 265 dias e 5 - Animais com idade > 265 dias) e o número de estros prévios à primeira cobertura 
(cobertura no segundo estro, cobertura no terceiro estro, cobertura no quarto estro e cobertura no 
quinto estro). As variáveis estudas foram o número nascidos totais (NT), nascidos vivos (NV), 
natimortos (NAT), mortalidade nascimento (MN) e peso da leitegada ao nascimento (PLN). Os 
dados foram submetidos à análise de variância e para verificar as diferenças entres os 
tratamentos foi utilizado o teste de Tukey considerando o nível de 5% de probabilidade utilizando o 
programa R (3). 
          
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores para o número nascidos totais (NT), nascidos vivos (NV), natimortos (NAT), 
mortalidade nascimento (MN) e peso da leitegada ao nascimento (PLN) em função da idade a 
cobertura e do número de estros prévios à primeira cobertura estão apresentados na Tabela 1. 
Pode-se observar que o número de nascidos totais, nascidos vivos e o peso da leitegada ao 
nascimento foram influenciados pela idade a cobertura e pelo número de estros prévios à primeira 
cobertura.  
Quanto maior a idade a cobertura melhores foram os resultados observados para o número 
de nascidos totais, nascidos vivos e o peso da leitegada ao nascimento. Estes resultados estão de 
acordo com (1) que também observaram que o número de nascidos vivos no primeiro parto foi 
maior quando a idade à primeira cobertura aumentou.  
A quantidade de nascidos totais, nascidos vivos e peso da leitegada ao nascimento 
melhoraram na medida em que se aumentou o número de estros prévios à primeira cobertura, 
sendo os melhores resultados observados para as marrãs que foram cobertas no quarto estro. 
Resultados diferentes foram observados por (4), observando que o número de estros prévios à 
primeira cobertura não influenciou o desempenho reprodutivo de marrãs no primeiro parto. 
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CONCLUSÕES 
Pode-se concluir que a idade e o número de estros prévios à primeira cobertura 
influenciaram o desempenho reprodutivo de marrãs no primeiro parto.  Sendo o quarto estro o 
melhor momento para se realizar a primeira cobertura nestes animais avaliados. 
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Tabela 1. Valores do número nascidos totais (NT), nascidos vivos (NV), natimortos (NAT), mortalidade 
nascimento (MN) e peso da leitegada ao nascimento (PLN) em função da idade a cobertura (IC) e do número 
de estros prévios (NE) à primeira cobertura 
1
Idade a cobertura - IC (1 - Animais com idade < e igual a 220 dias; 2 - Animais com idade entre 221 e 235 dias; 3 - Animais com idade entre 
236 e 250 dias;  4 - Animais com peso entre 251 e 265 dias e 5 - Animais com idade > 265 dias) 
2 
Número de estros prévios - NE (cobertura no segundo estro, cobertura no terceiro estro, cobertura no quarto estro e cobertura no quinto 
estro) 
 
 
IC 
1 
NT NV NAT MN PLN 
1 11,77
b
 10,61
b
 0,31ª 0,15ª 14,68
b
 
2 13,02ª 12,12ª 0,36ª 0,21ª 16,05ª 
3 13,12ª 12,08ª 0,40ª 0,21ª 16,04ª 
4 13,02ª 11,98ª 0,42ª 0,13ª 16,85ª 
5 13,223
a
 12,46ª 0,34ª 0,11ª 16,62ª 
NE 
2
       
2 11,75
c
 10,82
c
 0,34ª 0,23ª 14,79
b
 
3 12,94
ab
 12,04
ab
 0,36ª 0,21ª 16,16ª 
4 13,69ª  12,62ª 0,42ª 0,19ª 16,55ª 
5 12,4b
c
 11,57
bc
 0,38ª 0,1ª 16,08ª 
CV 20,40 20,13 201,64 309,79 19,87 
